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O exame Papanicolau é um exame que examina as manifestações de doenças no nível celular, 
buscando identificar patologias no colo do útero como as Infecções Sexualmente 
Transmissíveis (IST) e lesões cancerígenas decorrentes da influência de fatores precursores 
para lesões oncologicas. O presente estudo visa abordar mulheres gestantes, levando em conta 
que este público encontra-se suscetível do acometimento de várias infecções sexualmente 
transmissíveis e câncer do colo uterino. O presente estudo tem como objetivo avaliar o efeito 
de uma ação educativa realizada para gestantes sobre a importância da realização do exame 
papanicolau durante o período gravídico. Trata-se de um estudo de caráter descritivo-
exploratório, do tipo transversal e com abordagem predominantemente qualitativa. A pesquisa 
em questão contou com a participação de 12 gestantes, com idade média de 27,16 anos (DP 
±4,98), variando de 22 a 33 anos, predominando mulheres. A consulta de pré-natal é 
fundamental para o acompanhamento ativo da saúde das gestantes. Dentro das unidades básicas 
de saúde esse serviço é realizado pelo profissional enfermeiro, que deve oferecer todas as 
informações necessárias e orientar a gestante para realização dos exames no período 
gestacional. Foi possível notar uma pouca adesão ao exame ginecológico em gestantes, onde as 
mesmas demonstram medo e não conhecimento sobre o exame.  




O exame Papanicolau é um exame que examina as manifestações de doenças no nível 
celular, buscando identificar patologias no colo do útero como as Infecções Sexualmente 
Transmissíveis (IST) e lesões cancerígenas decorrentes da influência de fatores precursores 
para lesões oncológicas. O mesmo tem por objetivo detalhar minuciosamente as células que 
tem origem do tecido da ectocérvice e da endocérvice que são coletadas do colo uterino 
(SANTANA; SANTOS; MACHADO, 2013). 
Em pacientes grávidas, a coleta é feita na ectocérvice, pois é visto que há uma 
exteriorização fisiológica da junção escamo colunarqueé a união entre o epitélio cilíndrico 
simples endocervical e o epitélio escamoso ectocervical. Ressalta-se que durante a gravidez, 
devido aos altos níveis hormonais, é frequente encontrar-se a junção para fora do limite 
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anatômico do orifício externo do colo uterino. Desse modo, propicia a coleta da região 
daectocérvice, resultando em uma análise laboratorial satisfatória (SANTANA; SANTOS; 
MACHADO, 2013). 
De acordo com Sousa (2015), o processo de coleta é indolor, simples e rápido, podendo 
causar desconforto nas pacientes, dependendo da forma de abordagem do profissional. É 
necessário que se tenha uma abordagem do profissional antes do exame, através de educação 
em saúde. Ressalta que na atenção primária o principal profissional que efetua o exame 
Papanicolau é o enfermeiro, juntamente com estratégias de educação em saúde (MARIA et al., 
2010). 
Segundo preleciona Barbeiro et al. (2009), o exame especular consiste em algo de 
extrema relevância para que haja confirmações acerca de possíveis ISTs, dentre outros 
distúrbios de natureza ginecológica para as mulheres. 
Durante o ciclo gravídico, o exame Papanicolau deve ser realizado nas primeiras 
consultas de pré-natal. Essa ação preventiva deve ocorrer no momento em que as gestantes 
comparecem ao pré-natal, onde será apresentada a elas a importância do exame e que servirá 
de proteção tanto para a saúde das mães, como para a saúde de seu filho; no tocante à 
investigação de lesões precursoras do CA de útero e as IST (SANTANA; SANTOS; 
MACHADO, 2013). 
Os riscos para o desenvolvimento do CA do colo uterino são os mesmos para gestante 
e não gestantes. Estudos sobre esta patologia no período gestacional afirmam que cerca de 70% 
a 80% das gestantes que realizam a coleta do exame citopatológico durante o pré-natal, 
diagnosticam lesões no estágio I. Enquanto apenas 42% das mulheres não gestantes são 
diagnosticadas nesse estágio dificultando assim o tratamento das mesmas (GONÇALVES et 
al., 2011). 
A maioria das mulheres no período gestacional não realiza o exame Papanicolau. Um 
dos motivos é o medo do exame causar algum malefício ao feto e consequentemente acarretar 
um aborto (NEPOMUCENO, 2011). Em contrapartida, a maior preocupação em realizar a 
consulta ginecológica em gestantes é levando em consideração as infecções bacterianas, que 
podem levar a um parto prematuro (SANTANA; SANTOS; MACHADO, 2013). 
Percebe-se que grande parcela de gestantes, por motivos de desinformação, deixa de 
buscar o exame preventivo, o que ajuda consubstancialmente na morbimortalidade materno 
infantil. Frente a esse cenário, o presente estudo busca despertar nas mesmas o sentimento de 
necessidade para a realização do exame Papanicolau ferramenta de apoio na prevenção de IST´s 
e câncer do colo uterino.  
A relevância da pesquisa decorre da necessidade de expor a importância da realização 
do exame Papanicolau durante o período gravídico, através da conscientização desse ato pela 
educação em saúde. Vale salientar que a adesão das gestantes ao exame preventivo permite uma 
redução da morbimortalidade materno infantil. Assim, busca que os profissionais possuam a 
conscientização e a responsabilidade de incentivar a realização deste exame. 
O presente estudo tem como objetivo avaliar o efeito de uma ação educativa realizada 





Trata-se de um estudo de caráter descritivo-exploratório, do tipo transversal e com 
abordagem predominantemente qualitativa. Os estudos de caráter descritivo-exploratório visam 
observar, registrar, analisar, classificar e interpretar dados, proporcionando maiores 
informações sobre determinado assunto (ASSIS, 2011). A abordagem qualitativa tem por 
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objetivo analisar e interpretar dados em seu conteúdo psicossocial, sendo o pesquisador 
considerado como instrumento chave no processo de análise de dados (ARAGÃO, 2011). 
O estudo foi realizado nas 2 UBS da zona urbana que possuem maior quantidade de 
gestantes cadastradas no programa do SIS Pré-natal do município de Quixeramobim, localizado 
no Sertão Central do Ceará.  
A população foi composta por gestantes acima de 18 anos. Optou-se por trabalhar com 
esse grupo por morarem em um bairro periférico da cidade, tendo em vista assim a necessidade 
de fornecer mais informações para elas. Foram excluídas as mulheres que apresentaram alguma 
condição biopsicossocial que impediriam de compreender a pesquisa e o instrumento adotado. 
Os dados foram coletados no mês de abril de 2016, por meio de pré-testes e pós-testes, 
que eram compostos por questões de múltipla escolha, elaborados pelos próprios pesquisadores. 
Após a aplicação do pré-teste foi realizada uma educação em saúde com a finalidade de fornecer 
conhecimentos sob a importância da realização do exame preventivo na gestação. Os pré e pós-
testes visam avaliar o conhecimento das gestantes acerca da realização do exame preventivo 
durante o período gravídico.  
Os dados coletados foram colocados numa planilha do Excel® e, posteriormente, 
transportados para o programa EPIINFO 7.1.5 para proceder à análise estatística. Em seguida, 
os dados foram expostos em tabelas e discutidos com base na literatura existente. 
Nesta pesquisa foram respeitados os princípios e diretrizes da Resolução Nº 466 de 12 
de dezembro de 2012 do Conselho Nacional de Saúde, no que concerne às pesquisas 
envolvendo seres humanos (BRASIL, 2012). O presente estudo foi realizado mediante 
aceitação da gestante em participar da pesquisa, através da assinatura do Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
           A pesquisa em questão contou com a participação de 12 gestantes, com idade média de 
27,16 anos (DP ±4,98), variando de 22 a 33 anos, predominando mulheres com companheiros, 
casadas (33,3%) e em regime de união estável (33,3%) e um nível educacional médio, com 
tempo médio de 11,75 anos. Ao analisar a idade gestacional, obteve-se uma média de 25,7 
semanas. Denota-se que as mulheres deste estudo apresentaram uma renda média de R$ 
1.752,50 (mil setecentos e cinquenta e dois reais e cinquenta centavos). Referidos dados são 
constatados nas tabelas que seguem:  
Nota-se na tabela a baixo (Tabela 1) que há grande deficiência das participantes em 
relação a qual profissional repassou as informações sobre o exame que a maioria das 
participantes não responderam qual profissional deve fornecer informações. Entretanto a 
minoria das participantes destacou o enfermeiro como o profissional que repassa as informações 
necessárias. 
 
Tabela 1 –Aplicação do Pré-teste sobre importância do exame preventivo na gestação 
VARIÁVEIS N % 
Realizou o exame preventivo   
Sim 11 91,66% 
Não 1 8,34% 
Ultimo ano que foi realizado o exame   
2003 1 8,33% 
2012 1 8,33% 
2015 7 58,33% 
2016 2 16,66% 
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Orientadas durante o pré-natal para 
realizar o exame 
  
Sim 6 50% 
Não 6 50% 
Profissional que forneceu a orientação   
Não respondeu 8 66,66% 
Enfermeiro 2 16,66% 
Agente de saúde 1 8,33% 
Médico 1 8,33% 
Precisa ter algum cuidado para realizar o 
exame 
  
Sim 7 58,33% 
Não 1 8,33% 
Não sei 3 25% 
 
A tabela 2 abaixo trata do pós-teste, aferindo que a totalidade das entrevistadas (100%) 
achou importante a realização do exame durante a gestação atrelando a algum benefício 
(importância) para a relação mãe e filho. Dentre as citadas, destacou-se a prevenção de doenças 
e a saúde da mãe e filho. 
 
Tabela 2 – Aplicação do Pós-teste sobre importância do exame preventivo na gestação 
VARIÁVEIS N % 
Aceita fazer o exame durante a gestação   
Sim 12 100% 
Não - - 
O exame ginecológico é importante   
Sim 12 100% 
Não - - 
 
O exame de Papanicolau foi descoberto na década de 1940, e vêm sendo divulgado para 
as mulheres por meio das educações em saúde que visam a preconização de patologias que 
acometem o colo do útero (FREITAS, 2011). A partir dos dados obtidos nas entrevistas, foi 
notório que as mulheres que frequentam a unidade de saúde em estudo possuem algum 
conhecimento sobre o exame ginecológico. Sendo significativa a taxa de realização do exame 
ao menos uma vez por cada gestante (91,66%) durante a sua vida.  
Na pesquisa em estudo foi indagado se as profissionais foram orientadas sobre a 
realização do exame, sendo visto que 50% das gestantes receberam orientações nas consultas 
de pré-natal e apenas 16,66% foram orientadas pelo profissional enfermeiro, assim sendo 
detectada uma falha nas informações fornecidas durante a consulta. 
Pesquisas apontam que as mulheres com nível educacional mais elevado, possuem 
maior facilidade de aderirem conhecimento sobre doenças e cuidam melhor de seus familiares 
em processos patológicos. Em 2006 estudos apontaram que a média do nível escolar das 
mulheres cearenses é de 5,77 anos de estudo (ALBERTINA et al., 2012). Onde na pesquisa 
realizada nesta unidade a média ultrapassou o percentual esperado as gestantes em estudo 
possuem média superior, obtendo cerca de 11,75 anos de estudo. 
Com relação aos cuidados a serem observados antes de realizar o exame 58,33% das 
gestantes afirmaram que se deve ter alguns antes de realizar a coleta. Sendo importante destacar 
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que a mulher não deve ter relação sexual nas 24 horas que antecedem o horário previsto, não 
deve estar menstruada, e não é necessário usar cremes vaginais e depilar a região intima com 
giletes (ALBERTINA et al., 2012). 
Após a realização da educação em saúde sobre a importância do exame preventivo na 
gestação no momento da coleta de dados, foi observado o nível de 100% de aceitação das 




Observamos que ainda há escassez de educação em saúde realizada pela enfermagem, 
voltada para a importância do exame ginecológico durante a gestação. Visto que o enfermeiro 
é o principal educador em saúde. É possível notar que há pouca adesão ao exame ginecológico 
em gestantes, onde as mesmas demonstram medo e não conhecimento sobre o exame.  
Dessa forma, visa à necessidade de capacitar os profissionais que atuam na assistência 
a esse grupo, com a finalidade de estimular a adesão do exame ginecológico durante a gravidez. 
Com isso, ao capacitarem esses profissionais sobre esse assunto, permitirá que os mesmos 
orientem melhor suas pacientes acerca dos benéficos do Papanicolau. Observa-se que a falta de 
conhecimento e os mitos influenciam a não adesão do exame. 
Com a realização do presente estudo, sugere a elaboração de estratégias educativas, 
voltadas para aperfeiçoar o conhecimento da população, especialmente os de grupos de risco, 
em conjunto com as capacitações regulares dos profissionais da saúde, em especial enfermeiros. 
Referidas ações busca melhorar a qualidade da assistência às gestantes, consequentemente um 
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